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APRESENTAÇÃO 

É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “As Ciências Humanas 
como Protagonistas no Mundo Atual”, cuja diversidade teórica e metodológica está 
assegurada nos capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da 
ordem de vinte e seis capítulos de professores, técnicos e pesquisadores oriundos 
de diferentes instituições brasileiras. 

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento na área de Ciência Humanas reconhecendo seu papel 
histórico, presente e futuro no desenvolvimento da sociedade a partir de conceitos 
e práticas delineadas e justapostas como ferramentas para compreender o mundo 
globalizado a partir de investigações que possam transformá-lo.

Nos dez primeiros capítulos da Coletânea, os autores e autoras tecem 
considerações importantes sobre as narrativas, memórias, autobiografias 
e identidades em diferentes contextos educacionais, perfazendo trajetórias 
metodológicas para a formação docente e discente seja na Educação Básica ou 
no Ensino Superior. Tais reflexões revelam o potencial crescente dos estudos 
envolvendo os percursos identitários no bojo das Ciências Humanas e demais 
desdobramentos na formação docente.

Os capítulos 11, 12 e 13 apresentam fecundas considerações envolvendo 
a temática ambiental e sustentabilidade, tendo como plano de fundo os debates 
inerentes à Educação Ambiental e outras práticas no âmbito da Educação Básica. 

O capítulo 14 analisa as cartas trocadas entre D. Pedro I e a Condessa 
de Belmonte, desvelando uma parte da história do país. Já nos capítulos 15 e 
16 os autores analisam respectivamente as competências socioemocionais no 
desenvolvimento humano e o Ensino Religioso no estado do Amazonas através de 
uma concepção filosófica-histórica-crítica.

Na sequência os capítulos 17, 18 e 19 apresentam respectivamente, um 
debate sobre atos de violência e inclusão escolar, a gênese do desenvolvimento 
da criança e a difusão diagnóstica do TDAH - Transtorno de Déficit de Atenção e 
Hiperatividade na infância tem sido um fenômeno do contemporâneo. 

O capítulo 20 apresenta-se uma importante trajetória de Simone de Beauvoir  
como resistência, buscando compreender o ser mulher frente ao contexto social. 
Nos capítulos  21 e 22, os pesquisadores  tecem considerações sobre as disputas do 
Positivismo e da Dialética na Sociologia Alemã e sobre o desenvolvimento humano 
a partir de uma leitura sócio-histórica. 

No capítulo 23, o autor apresenta uma fecunda leitura sobre os atributos 
relevantes para a formação de um pesquisador em Ciências Humanas. Enquanto 
no capítulo 24, nota-se uma análise sobre a formação continuada de professores da 



Educação Infantil a partir dos paradigmas da Pedagogia Crítica. 
Por fim, os capítulos 25 e 26 tecem considerações sobre a formação continuada 

de professores em EAD e a inclusão digital na Terceira Idade. 
Assim, esperamos que as análises e contribuições ora publicadas na 

Coletânea da Atena Editora propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como 
despertem novos e frutíferos debates para compreensão das Ciências Humanas 
como protagonistas no mundo atual; transformando as realidades, ensinando com 
criticidade, derrubando muros e barreiras com coerência metodológica e, sobretudo, 
estabelecendo diálogos e pontes para um novo futuro comum.

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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RESUMO: O objetivo deste trabalho é refletir 
acerca da formação continuada de professores 
da educação infantil tendo como foco os 
paradigmas subjacentes à nossa formação na 
interface com a pedagogia crítica a partir de 
autores como Adorno (1995), Alarcão (2001), 
Behrens (2007), Freire (1996), Giroux (1997), 
Mclaren (1997), Nóvoa (1995), entre outros. 
Este estudo faz o traçado teórico da formação 
continuada, de forma sintética, ressaltando 
que a formação que rompe com os esquemas 
verticais e nos torna conscientes nos leva 
à humanização, à libertação autêntica em 
busca da emancipação ou empoderamento. 
Apresentamos também o delineamento dos 
paradigmas de formação que influenciaram 
e continuam a influenciar a formação de 
professores em nosso país fazendo uma 
conexão com a pedagogia crítica no sentido 

de problematizar conceitos, reformular práticas 
conduzindo à construção da consciência 
crítica.  A reflexão aqui tratada nos leva ao 
reconhecimento de que a pedagogia crítica deve 
nortear nossa formação continuada levando-nos 
a reconhecer e transformar as características 
antidemocráticas e opressivas do controle 
hegemônico para ressignificar nossa prática 
docente. O desenvolvimento metodológico 
pauta-se na Pesquisa Narrativa com o apoio do 
método autobiográfico para produção e recolha 
dos dados por tornar possível a compreensão 
dos sentidos e significados situacionais da 
vida profissional dos sujeitos envolvidos. A 
produção de dados deu-se a partir da escritura 
de memoriais e participação em grupos de 
discussão acerca da problemática investigada. 
Os resultados indicam preliminarmente que a 
formação continuada é de extrema necessidade 
ao aperfeiçoamento profissional docente 
por contribuir com a formação de cidadão 
conscientes, críticos, autênticos, produtores de 
saber que se consolidam no exercício autônomo 
de nossa profissão docente.
PALAVRAS-CHAVE: Formação continuada. 
Paradigmas. Pedagogia crítica.
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CONTINUING TRAINING OF CHILDREN’S EDUCATION TEACHERS: DIFFERENT 

PARADIGMS AND CRITICAL PEDAGOGY

ABSTRACT: The aim of this work is to reflect on the continuing education of teachers 
of early childhood education focusing on the paradigms underlying our education in the 
interface with critical pedagogy from authors such as Adorno (1995), Alarcão (2001), 
Behrens (2007), Freire (1996), Giroux (1997), Mclaren (1997), Nóvoa (1995), among 
others. This study makes the theoretical outline of continuing education, in a synthetic 
way, emphasizing that the formation that breaks with the vertical schemes and makes 
us aware leads us to humanization, to authentic liberation in search of emancipation 
or empowerment. We also present the outline of the training paradigms that influenced 
and continue to influence the training of teachers in our country making a connection 
with critical pedagogy in order to problematize concepts, reformulate practices leading 
to the construction of critical awareness. The reflection discussed here leads us to 
the recognition that critical pedagogy must guide our continuing education, leading 
us to recognize and transform the anti-democratic and oppressive characteristics 
of hegemonic control in order to reframe our teaching practice. The methodological 
development is guided by Narrative Research with the support of the autobiographical 
method for the production and collection of data for making it possible to understand 
the senses and situational meanings of the professional lives of the subjects involved. 
The production of data took place from the writing of memorials and participation 
in discussion groups about the investigated issue. The results preliminarily indicate 
that continuing education is extremely necessary for the professional development of 
teachers, as it contributes to the formation of conscious, critical, authentic citizens, 
producers of knowledge that are consolidated in the autonomous exercise of our 
teaching profession.
KEYWORDS: Ongoing training. Paradigms. Critical pedagogy.

1 |  INTRODUÇÃO

No contexto atual, a formação continuada de professores tem sido tema 
recorrente nas discussões, reflexões e aprofundamento dos educadores que 
compreendem a importância do fenômeno educativo. Nesse sentido a formação 
continuada de professores da educação infantil se insere como campo investigativo 
amplo, tendo em vista ser uma realidade que apresenta especificidades que exigem 
do professor sólida formação teórico-prática e atualização permanente a partir de 
um compromisso ético político com a melhoria deste nível de ensino.

Assim, o desenvolvimento deste estudo objetiva refletir acerca da formação 
continuada de professores da educação infantil tendo como foco os paradigmas 
subjacentes à nossa formação na interface com a pedagogia crítica que se traduz 
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nas exigências do mundo atual acerca de práticas docentes questionadoras 
e problematizadoras vivenciadas a partir de teóricos da pedagogia crítica. 
Ressaltamos que este texto faz parte do aprofundamento teórico de minha tese 
de doutorado intitulada: Formação continuada de professores da educação infantil 
e suas relações com a reelaboração docente, pertencente ao Programa de Pós-
Graduação em Educação da Universidade Federal do Piauí.

Este estudo fundamenta-se na abordagem qualitativa e constitui Pesquisa 
narrativa por contribuir com uma ação dos professores que envolve significados, 
arte, memória, na articulação do presente, passado e futuro, contribuindo para a 
compreensão das razões e motivações das professoras, tanto na formação, quanto 
na prática docente, por meio do olhar para si, no desenvolvimento da prática docente 
e da caminhada na vida formativa.

 Os relatos adquiridos são resultados da escritura de memoriais autobiográficos 
e das conversas nos grupos de discussão efetivados em nossa pesquisa, 
oportunidade em que as professoras realizaram um exercício rememorativo de suas 
vidas (memorial) e a reflexão e reelaboração da sua prática docente a partir das 
opiniões coletivas e individuais (grupo de discussão) das professora-narradoras. 
Nesse sentido compreendemos os sujeitos narradores de nossa pesquisa como 
parceiros importantes no desenvolvimento deste estudo e justificamos o uso da 
pesquisa narrativa a partir da necessidade que tem o professor de refletir sobre 
sua ação docente e seus percursos formativos que conduzem ao aperfeiçoamento 
profissional.

Registramos que o presente artigo está estruturado em três seções, além de 
conter uma introdução e uma conclusão, que refletimos sobre a formação continuada 
de professores da educação infantil, os paradigmas de formação que direcionam 
a nossa prática e a reestruturação dessa prática, tendo como foco a formação 
continuada fundamentada na pedagogia crítica. Nesse sentido julgamos importante 
indagar: Qual a importância dos paradigmas de formação em nossa ação docente? 
Que posturas são urgentes ao professor de educação infantil no século atual?

2 |  FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES E A INFLUÊNCIA DOS 

PARADIGMAS

A formação continuada de professores por longos anos permaneceu ligada ao 
paradigma conservador, focalizando ora o domínio dos conteúdos, sendo o professor 
o centro do processo, ora o domínio da técnica numa forma de conhecimento utilitário 
e funcional atendendo ao modelo fordista de produção, considerando a escola como 
empresa. Este paradigma conservador com sua visão de ensino tradicional, com 
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atitude passiva dos alunos, permanece na prática docente de muitos professores 
no século XXI e acreditamos ser necessário uma tomada de posição a fim de 
que possamos atuar de forma crítica e reflexiva e consigamos reconstruir nossa 
identidade pessoal e profissional permanentemente.          

 A ação opressora das formações continuadas de professores da educação 
infantil que tratam os professores como objeto de manipulação política, como seres 
que não pensam por si é necessário confrontar e buscar a nossa liberdade pessoal 
e profissional. É triste vermos, formações docentes baseadas apenas na técnica, no 
saber fazer docente impedindo a competência profissional a partir da reflexividade, 
do aprofundamento teórico, da mobilização dos saberes, da organização de sua 
própria prática, mediante seu contexto de atuação. Vemos a cada dia professores 
com acúmulo de atividades e responsabilidades por resultados, por premiações, 
“esquecendo-se” de buscar sua qualificação docente, permanecendo acomodados, 
adaptados, imersos à engrenagem de uma escola e de uma estrutura dominadora.           

 É necessário desvelar a situação de opressão, controle e desumanização 
que vivemos no momento atual nas escolas públicas e buscarmos como dizia 
Freire (2013) a nossa vocação ontológica e histórica de ser mais. Para tanto faz-se 
necessário, além dos conhecimentos teóricos e legais que fundamentam a formação 
dos professores deste nível de ensino, a ação dialógica e reflexiva das condições 
concretas de nossa prática docente, para uma atuação autêntica, libertadora. É 
um grande desafio à nossa prática docente, pois percebemos a necessidade de 
quebrar paradigmas de formação interiorizados durante toda a vida, romper normas 
estabelecidas, modelos já propostos que podem não ser adequados para os dias de 
hoje, pois sabemos que a formação do professor não ocorre apenas na graduação, 
mas durante o processo educativo vivenciado no nosso dia a dia. Se permanecemos 
no paradigma conservador, temos que reconhecer que somos hospedeiros dos 
opressores, que veem os professores:

[...] como oprimidos, acomodados e adaptados imersos na sua própria 
engrenagem da estrutura dominadora, temem a liberdade, enquanto não se 
sentem capazes de correr o risco de assumi-la. E a temem, na medida em que 
lutar por ela significa uma ameaça, não só aos que a usam para oprimir, como 
seus proprietários exclusivos, mas aos companheiros oprimidos, que se assustam 
com maiores repressões (FREIRE, 2013, p. 47).

O autor ressalta a importância do reconhecimento de nossa situação de 
oprimidos para a assunção, a mudança e a tomada de decisão, buscarmos a 
revolução, a transgressão, pois a conscientização nos remete à opção, decisão, 
abertura, compromisso.  A nossa ação docente reflete a prática pedagógica que 
recebemos de nossos professores na escola, da educação recebida da família e 
das diversas interrelações durante a nossa vida. 

Com isso temos o compromisso de interromper nossa ação de ensinar a ler as 
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palavras ditas e ditadas e aprender a dizer a nossa palavra, a partir do diálogo, do 
trabalho, da busca incessante de pensar e viver a educação com um sentido único 
de libertação. A partir dessa consciência elencamos alguns relatos autobiográficos 
citados por professoras nos seus memoriais e grupos de discussão que se referem 
ao reconhecimento destas professoras acerca da formação continuada e o que 
representa em sua formação.

“[...]A formação continuada é essencial para a valorização profissional docente 
no sentido de ser através dela que eu aprendo a cuidar e educar dos alunos na 
educação infantil. A formação me dá um norte, um ponto de partida e eu realizo 
as adaptações necessárias à minha realidade, de um jeito bem particular[...]” 
(Cachinhos Dourados) 

“[...] Tenho a convicção de que o professor deve estar sempre em formação, pois a 
gente adquire novos conhecimentos para nossa prática, considero que a formação 
continuada me tornou mais consciente da importância de minha prática[...]” 
(Chapeuzinho Vermelho)

“[...] Na formação continuada, o processo educativo nos remete à novas 
aprendizagens. Reconheço a cada dia que preciso melhorar minha prática, 
ter segurança nos conteúdos, refazer conceitos, refletir sobre a prática para 
transformar pensamentos e valores. [...]” (Fera)

 Percebemos com os relatos que as professoras valorizam a formação 
continuada e se sentem motivadas em participar desses momentos formativos 
tendo em vista proporcionarem o seu aperfeiçoamento profissional, contribuir com o 
processo de conscientização da importância de sua prática docente proporcionando 
seu empoderamento ou autonomia docente. Com as narrações das professoras 
nos remetemos a Freire (1996) quando afirma que somos eternos aprendizes e 
que devemos estar em formação permanente. A perspectiva de ser eterno aprendiz 
também nos remete à consciência do inacabamento quando Freire afirma que, “na 
verdade, o inacabamento do ser ou sua inconclusão é próprio da experiência vital. 
Onde há vida, há inacabamento” (FREIRE, 1996, p. 50), sendo esta característica, 
própria do ser humano, a constância da aprendizagem.

A formação continuada de professores da educação infantil, deve acompanhar 
as transformações pelas quais passou este nível de ensino que está diretamente 
relacionada aos objetivos gerais da educação infantil citados no Referencial 
Curricular Nacional para a educação infantil (Rcnei) no sentido de levar a criança 
a: desenvolver uma imagem positiva de si; descobrir e conhecer progressivamente 
seu próprio corpo; estabelecer vínculos afetivos e de troca com adultos e crianças; 
estabelecer e ampliar cada vez mais as relações sociais; observar e explorar o 
ambiente com atitude de curiosidade em relação ao ambiente que a cerca; brincar, 
expressando emoções, sentimentos, pensamentos, desejos e necessidades; utilizar 
as diferentes linguagens ajustadas as diferentes intenções e situações; e, conhecer 
algumas manifestações culturais, demonstrando atitudes de interesse (BRASIL, 
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1998, p. 63). Neste sentido faz-se necessário delinear os paradigmas de formação 
que influenciaram e influenciam a formação dos professores em nosso país, na 
perspectiva de Alarcão (2001) e Behrens (2007) que se traduz na existência de 
diferentes paradigmas de formação e investigação, que se relacionam. 

3 |  PARADIGMAS DE FORMAÇÃO

Os paradigmas de formação na perspectiva de Alarcão (2001) se apresentam 
como, paradigma tradicional, pós-moderno e emergente. O paradigma tradicional 
caracteriza-se pela transmissão do conhecimento, tendo a figura do professor uma 
posição superior ao aluno e centro do processo. No que se refere ao paradigma pós-
moderno, este caracteriza-se pela construção do conhecimento, professor e alunos 
são considerados construtores do conhecimento e têm a reflexão como importante 
aliada no processo de aprendizagem a fim de desenvolver a visão crítica do aluno. 
O paradigma emergente refere-se à construção de uma nova ordem na sociedade, 
construindo o conhecimento na interdisciplinaridade, quando há a reconstrução das 
diversas áreas do saber a fim de oferecer ao aluno a visão do todo. O professor 
é o responsável por mobilizar conhecimentos, capacidades e intensificar os 
questionamentos na perspectiva de desenvolver uma prática pedagógica reflexiva.

Diante da caracterização dos paradigmas de formação citados, evidencia-se 
que o paradigma adotado pelo professor é que norteará a sua ação pedagógica, 
portanto vejamos a concepção de paradigmas de formação a partir de Behrens 
(2007) que se traduz nas abordagens conservadora e inovadora, permitem 
apresentar as diferentes denominações para as ações que envolvem a qualificação 
de professores. 

O paradigma conservador, que envolve o treinamento e a capacitação 
acompanhou os professores por muitos séculos e carregou como maior herança 
o distanciamento entre teoria e prática e a reprodução do conhecimento. Este 
paradigma torna legítimo a reprodução, a memorização, a fragmentação do 
conhecimento e a autora orienta que, na atualidade, este paradigma deve ser 
rompido, pois a formação não se faz por acumulação de conhecimentos, cursos e 
sim, “por um trabalho de reflexividade crítica sobre as práticas e de (re)construção 
permanente de uma identidade pessoal” (BERHENS, 2007, p. 444). Desse modo 
a reflexividade deve assumir um papel preponderante na formação do professor, 
por ser um momento que o professor realiza a reflexão na ação e sobre a ação, 
consolidando, segundo Nóvoa (1995) seu terreno profissional de autoformação 
participada.

O paradigma inovador, também denominado, emergente ou da complexidade, 
assemelhando-se ao emergente de Alarcão (2001) propõe uma visão crítica, reflexiva 
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e transformadora da educação e exige a interconexão de múltiplas abordagens, 
visões e abrangências (BEHRENS, 2007). Compreendemos este paradigma como 
mais apropriado à formação do professor de educação infantil visto que, este 
professor deve ter competência polivalente ou múltipla no tocante ao educar e ao 
cuidar, pois segundo Rcnei, o professor deve ter uma formação ampla visto possuir 
como grande objetivo a educação infantil “compreender, conhecer e reconhecer o 
jeito particular das crianças serem e estarem no mundo” (BRASIL, 1998, p. 22). 

Assim, dizemos que a formação não se conclui, ela é permanente e os 
professores vão construindo e mobilizando seus saberes no metier docente, pois 
o núcleo central da formação é o exercício do magistério e neste exercício os 
professores são sujeitos sociais responsáveis pela mediação da cultura e dos saberes 
escolares, que em consequência se deve organizar a formação continuada. Significa 
dizer que a formação continuada deve corresponder às situações vivenciadas pelos 
professores, de acordo com os paradigmas a que se vincula, que está apoiada.

4 |  A PEDAGOGIA CRÍTICA E SEUS TEÓRICOS

O paradigma inovador e/ou o paradigma emergente, explicitado por Alarcão 
(2001) e Behrens (2007), na perspectiva da pedagogia crítica, estimula o aluno 
e o professor, a se posicionaram acerca das crenças propostas, à problematizar 
conceitos, a construir a sua consciência crítica, vem ao encontro de autores como, 
Freire (2013) no que trata da pedagogia problematizadora; de Adorno (1995) quando 
se refere às questões de emancipação; de Mclaren (1997) ao tratar da posição do 
professor como educador crítico; de Nóvoa (1995) quando retrata que os paradigmas 
de formação contribuem para o surgimento de professores reflexivos, protagonistas 
da transformação da escola; e de Giroux(1997) que, considera o professor como 
intelectual transformador, com o objetivo comum de fortalecer aqueles sem poder 
de modo a transformar desigualdades e injustiças sociais existentes. 

Freire (2013) em seu livro Pedagogia do Oprimido situava o professor na 
condição de oprimido, assim, verificamos que é como ainda hoje somos considerados, 
pois não vemos professores serem convocados para pensar e produzir projetos ou 
programas para serem desenvolvidos nas escolas, não há estímulo para um pensar 
autêntico, vivificador, criador. Este autor reivindicava a educação como prática 
libertadora, sendo a formação do professor considerada como processo de busca 
de sua libertação, “a libertação autêntica, que é humanização em processo. [...] É 
práxis, que implica a ação e a reflexão dos homens sobre o mundo para transformá-
lo” (FREIRE, 2013, p. 93). Uma formação comprometida com a libertação, com 
professores conscientes da problematização do homem e das relações que 
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estabelece com o mundo, visando à emancipação. 
Assim, entender essa movimentação, reporta-nos ao educador problematizador, 

no seu quefazer docente, que re-faz constantemente seu ato cognoscente, e 
em diálogo com os educandos atuem como investigadores críticos. A concepção 
problematizadora, segundo Freire (2013), compromete-se com a libertação, a 
emancipação e se empenha em desmitificar a realidade opressora, que:

Tem no diálogo, o selo do ato cognoscente, desvelador da realidade. [...] Esta 
concepção, na medida em que, servindo a libertação, se funda na criatividade 
e estimula a reflexão e a ação verdadeiras dos homens sobre a realidade, 
responde à sua vocação, como seres que podem autenticar-se fora da busca e 
da transformação (2013, p. 101).

Percebemos neste sentido que na concepção problematizadora há a presença 
efetiva do educador e do educando que assumem o centro do processo e buscam 
juntos a emancipação, a liberdade, contra o autoritarismo, a partir de uma postura 
democrática na sala de aula. Em conformidade com a perspectiva de Freire 
encontramos Mclaren (1997), que observa os professores como pesquisadores em 
educação, educadores críticos, que consideram o conhecimento como construção 
social, uma especificidade cultural dependente do contexto, do costume, da 
cultura e conduz à emancipação. Os educadores, segundo Mclaren opõem-se à 
desregulamentação e abertura do sucesso escolar à lógica de mercado, que apenas 
perpetua o poder da classe hegemônica.

Esta perspectiva almeja, através da ação reflexiva, coletiva, crítica, criar 
condições sob as quais a irracionalidade, a dominação e a opressão sejam superadas 
e transformadas efetivamente. Neste sentido Mclaren (1997) aponta o desafio para 
os professores na sua formação continuada, no sentido de reconhecer e transformar 
as características antidemocráticas e opressivas do controle hegemônico, a fim de 
ressignificar a prática docente, de forma que o processo ensino e aprendizagem 
transforme-se num processo de investigação, de crítica, de construção de uma 
realidade mais justa, mais humana, e igualitária, numa linguagem de esperança.

A concepção de educação e de formação, para Adorno (1995), está diretamente 
relacionada à conscientização, à produção de uma consciência plena, verdadeira, 
que alcança a emancipação. Este autor afirma que o objetivo da escola, e dos 
educadores é desbarbarizar a humanidade, sendo o pressuposto imediato da 
sobrevivência. Esta é uma tarefa ou desafio, dos mais difíceis de serem atingidos, 
pois a sociedade procura manter o homem não emancipado e para tanto, qualquer 
tentativa que conduza a sociedade à emancipação é submetida a resistências 
enormes. A sociedade atual é heterônoma, as pessoas aceitam aquilo que a 
exigência dominante apresenta à sua vista e lhe inculca à força sua ideologia. 
Nesta sociedade, segundo Adorno (1995), nenhuma pessoa pode existir ou agir 
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conforme suas próprias determinações, de forma emancipada, enquanto isto as 
pessoas são formadas, quase que de forma inconsciente pelos inúmeros canais 
e instâncias mediadoras como, canais de TV, reportagens, novelas, propagandas, 
slogans, músicas, de um modo tal que tudo absorvem e aceitam nos termos da 
configuração heterônoma que se desvia de sua própria consciência.

Surge, portanto, a questão: Como é que os professores poderão enfrentar 
o problema da busca por emancipação hoje?  Só a educação crítica tem uma 
tendência a subversão e poderá romper com a classe dominante opressora. Faz-se 
necessário que os educadores rompam com a educação enquanto mera apropriação, 
de instrumental técnico e receituário e insista no aprendizado aberto, à elaboração 
da história e ao contato com o outro, o diferente. Faz-se também necessário que, 
às poucas pessoas interessadas na emancipação das massas, possam direcionar 
toda a sua energia para que a educação seja um movimento para a contradição e 
para a resistência. 

Nóvoa (1995) nos chama atenção para as artimanhas da política neoliberal 
em relação às exigências de atividades relacionadas à formação continuada de 
professor no sentido de que essa política vem sobrecarregando o professor para não 
manifestar sua posição ou não buscar seu empoderamento e permaneça proletário. 
Para este autor, são quatro elementos que provocam a proletarização da profissão 
de professor, como, a separação entre a concepção e a execução de currículos 
e programas na sua concretização pedagógica; a estandardização das tarefas; a 
redução dos custos necessários à aquisição da força de trabalho e; a intensificação 
das exigências de atividades na escola e na sala de aula. Estes elementos apontam 
a valorização das características técnicas do trabalho do professor retirando-lhes 
de seu processo de autonomia profissional.

O autor citado elenca seis princípios que considera importantes segui-los em 
qualquer formação de professores como: importância de refletir sobre o modo como a 
pessoa se forma (compreensão retrospectiva); processo de transformação individual 
que considera as dimensões do saber, saber-fazer e do saber-ser; articulação com 
as instituições onde os professores exercem sua atividade profissional; produção 
coletiva do saber; cariz estratégico para mobilização dos recursos teóricos e técnicos 
adquiridos durante a formação; e capacidade de superação de situações, pelo que 
consegue superar ou ultrapassar concepções retrógradas. 

Giroux (1997), considera os professores como intelectuais transformadores, 
no sentido de que pensam a educação a partir dos problemas reais, concretos, 
enfrentados pelos professores e estudantes. Temos verificado a proliferação de 
pacotes curriculares à prova de professor (GIROUX, 1997) cuja fundamentação 
destina aos professores a implementação de conteúdos e instruções predeterminados, 
desvalorizando e desabilitando à prática docente crítica e construtiva. 
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A partir das posturas evidenciadas pelos teóricos críticos acerca dos professores, 
que os consideram como intelectuais transformadores (GIROUX, 1997), que devem 
se apropriar do seu processo de formação e autoformação (NÓVOA, 1995), que 
devem romper com a educação enquanto mera apropriação de técnicas (ADORNO, 
1995), que devem reconhecer e romper com a opressão e dominação (MCLAREN, 
1995) e que devem atuar como educadores críticos (FREIRE, 1996), vejamos o que 
relatam as professoras narradoras acerca de sua formação continuada:

“[...] Na formação continuada que participo atualmente, que é um projeto específico, 
não a percebo como formação, pois os objetivos são muito determinados e nem 
sempre se encontram com os objetivos da Secretaria e acaba que a gente tem que 
acender uma vela pra Deus e outra pro Diabo, porque são coisas completamente 
diferentes, os objetivos que eles traçam são imexíveis, você só tem que engolir e 
pronto. Então não vejo muito acréscimo.”[...] (Alice)

“[...] Eu acho que o nível dessas formações não tá num nível como deveria estar, 
eu acho que a formação continuada para os professores deveria ser assim com 
mais teorias, acho que a gente deveria participar de mini cursos pra nos capacitar 
mesmo mais, pra gente ter uma visão política, teórica mesmo, eu sinto essa falta, 
de algo assim mais avançado, que nos estimule.”[...] (Bela)

“[...] Essa formação continuada que acontece aqui não nos prepara, dá suporte, se 
a gente quiser tem que ir pros livros, pesquisar em internet, agir por nossa conta. 
Essa falta eu sinto, de estar nos capacitando melhor. Essa formação está muito 
mais pra conformação do que para aprofundamento, clareza, politização, pra 
sabermos lidar com as crianças e lutar pelos direitos que estão sendo negados, 
mas não me calaram mesmo assim, porque eu tenho livros, internet, posso fazer 
minhas pesquisas.”[...] (Chapeuzinho Vermelho)

Os relatos das professoras narradoras demonstram o nível de consciência 
crítica que se encontram, pois não estão satisfeitas com as formações continuadas 
recebidas atualmente na instituição a qual pertencem, visto sentirem que falta 
aprofundamento teórico, demonstram que as formações estão num nível mais 
técnico que não contribuem com seu crescimento pessoal e profissional, ratificando 
o posicionamento dos teóricos acima citados e em específico de Giroux (1997) que 
se posiciona radicalmente contra esta tendência de conceber o professor como 
técnico, considerando-os como intelectuais transformadores, com importante papel 
na produção e legitimação de interesses políticos, econômicos e sociais variados, 
através das pedagogias por eles endossadas e valorizadas. 

Os educadores críticos citados: Freire (2013), Mclaren (1997), Adorno (2011), 
Nóvoa (1995, 2010) e Giroux (1997) comungam com a ideia de que homens e 
mulheres são intelectuais, e atuam na complexa tarefa de, interpretar e dar 
significado ao seu mundo, de participar de uma concepção de mundo particular 
(GIROUX, 1997), na qual teoria não dita a prática e sim, serve para manter a 
prática ao nosso alcance, de forma a mediar e compreender de maneira crítica o 
tipo de práxis necessária em um ambiente específico em um momento particular. 
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Os autores citados, a partir de uma prática docente responsável, reflexiva, crítica, 
transformadora e emancipadora, propõem uma postura firme, radical, em favor da 
vida humana e planetária.

Esta proposta, vem ao encontro do que propõe a LDB 9.394/96, ao apontar, 
no Título VI – Dos Profissionais da Educação, como fundamentos da formação dos 
profissionais da educação, a associação entre teorias e práticas com a capacitação 
em serviço (BRASIL, 1996). Reafirmamos, pois, ser necessário para o professor da 
educação infantil a compreensão acerca da criança como ser único e social, com 
potencial e competência, mas que o professor necessita ajudar a desenvolver-se, 
como propõe o Rcnei, “compreender, conhecer e reconhecer o jeito particular das 
crianças serem e estarem no mundo” (BRASIL, 1998, p. 22). Para que isto possa 
ocorrer, necessário se faz a criação de vínculos entre o professor e o aluno, os 
professores e as famílias, para tanto o professor precisa ser polivalente, apto a 
trabalhar com conteúdo de naturezas diversas, tornando-se um aprendiz permanente, 
refletindo consigo e com os pares sobre suas práticas e as diversas teorias no 
sentido de evoluir. É preciso que o professor compreenda que as crianças são 
cidadãs, sujeitos históricos, sociais, que têm direitos a que o Estado deve atender. 
Neste sentido Kramer (1994, p.19), afirma que:

[...] só é possível concretizar um trabalho com a infância, voltado para a 
construção da cidadania e a emancipação se os adultos envolvidos forem dessa 
forma considerados. Isso implica no entendimento de que os mecanismos de 
formação sejam percebidos como prática social inevitavelmente coerente com a 
prática que se pretende implantar na sala de aula e implica em salários, planos 
de carreira e condições de trabalho dignas.

 Emerge, pois, a compreensão de que, ainda hoje, as políticas de formação 
se mantêm desarticuladas de um avanço profissional evidente, pois o professor 
não consegue com as formações recebidas das secretarias municipais, caminhar 
com pés próprios, adquirir autonomia necessária ao saber fazer, saber ser, pois as 
secretarias buscam a homogeneidade, quando na realidade isto não se verifica. 

Essa multiplicidade ou pluralidade significa “por em evidência que os 
processos de formação são espaços de construção de linguagem, de produção de 
muitas vozes, de conquista da palavra. Formação que como a voz, a palavra e a 
escrita é direito de todos” (KRAMER, 1994, p. 28). Para um real aperfeiçoamento, 
faz-se necessário conscientização do professor da importância da sua formação 
continuada, da reelaboração da sua prática docente nas suas mais variadas 
dimensões, nas mais diversas situações de aprendizagem, compreendermos o que 
vem a ser verdadeiramente a formação continuada.
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ressaltamos como constatações parciais que as diferentes ideias tratadas no 
texto acerca da formação continuada, dos paradigmas e da pedagogia crítica a partir 
dos autores em referência, vem reafirmar que a formação continuada é de extrema 
necessidade ao aperfeiçoamento profissional docente, pois a partir dessa formação 
o professor se atualiza constantemente na busca de soluções para os problemas 
que insurgem no dia a dia tendo em vista a aprendizagem e desenvolvimento das 
crianças. Isto significa assumir o papel responsável, crítico, construtivo na formação 
de propósitos buscando com sua ação contribuir com a formação de cidadãos 
conscientes.

Em síntese, percebemos a importância de termos clareza dos paradigmas que 
subjazem à nossa formação e de assumirmos posturas autênticas, no sentido de 
nos qualificar continuamente e contribuir com a formação de nossos pares e ainda 
e principalmente, com a formação de nossos alunos. Desta forma, necessário se 
faz reconhecermos os propósitos da pedagogia crítica e seus defensores para nos 
tornar produtores de saberes que se consolidam no exercício autônomo de nossa 
profissão docente.
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